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OLHAR DIFERENCIADO   
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RESUMO 
O presente artigo busca analisar como 
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a arte é trabalhada na Escola da Educação 
Infantil, de modo que possibilite aos pro-
fessores um olhar diferenciado para suas 
atividades aplicadas em sala de aula, sendo 
que a arte não está limitada a sua disciplina, 
abrange todas as demais áreas e engloba 
toda à área cognitiva, social e psicológica das 
crianças, trazendo uma visão mais crítica e 
perceptiva diante da realidade que o cerca. O 
olhar do professor deve ser criativo e buscar 
sempre uma formação voltada para a cultura 
que é um direito de todo cidadão. Este tra-
balho propõe investigar como os professores 
ao promoverem as atividades artísticas favo-
recem a relação do educando na escola, na 
comunidade e em sua vivência do dia-a-dia. 
Busca também identificar de que forma es-
sas ações contribuem para um olhar diferen-
ciado do aluno em relação a Arte. 

Palavras-chave: Educação Infantil; 
Crianças; Professor; Investigador; Arte.

INTRODUÇÃO 
Na realização deste estudo foi utiliza-

do como proposta metodológica a pesquisa 
bibliográfica. O principal objetivo da arte na 
educação é formar o ser criativo e reflexivo 
que possa relacionar-se como pessoa.

Cada vez mais a conduta infantil é 
marcada pelas citações e imagens empres-
tadas das mais diversas fontes. O imaginário 
faz parte da vida contemporânea e está em 
todo lugar. 

A criança é submetida a uma bagagem 
cultural implícita que permeia a sociedade. 
Os desenhos animados, histórias em quadri-
nhos, propagandas, embalagens são repre-
sentações que se tornam quase realidades. 

Os professores devem perceber que 
a arte engloba todo um contexto social. Uma 
nova perspectiva e uma forma metodológica a 
ser empregada nas aulas. Há uma falta de cons-
ciência sobre os sentidos que os conteúdos e vi-
vências artísticas podem assumir na escola. 

Valorizar a arte na educação seria enfa-
tizar as atividades de apreciação de obras de 
artes propiciando uma alfabetização visual. 
Por isso, este trabalho visa investigar as práti-
cas pedagógicas e como a arte, pode interferir 
na compreensão e desenvolvimento infantil. 

A arte hoje não é vista como compo-
nente curricular, sob o olhar do aluno é dada 
como uma recreação. Sobre este assunto este 
artigo pretende esclarecer e, portanto, se jus-
tifica e se torna exequível no prazo previsto.

A arte é uma das formas com que 
podemos representar todas as mudanças 
históricas da humanidade, com suas carac-
terísticas específicas, e é através desse co-
nhecimento que o aluno desenvolve a sen-
sibilidade, percepção e a imaginação, tanto 
para realizar como para observar uma obra 
artística. 

O principal objetivo da arte na educação 
é formar o ser criativo e reflexivo que possa re-
lacionar-se como pessoa. A arte permeia nos-
sas vidas, nos encoraja a dialogar com o mun-
do, nos permite refletir sobre nós mesmos, 
ensina a criança a valorizar o trabalho do outro 
respeitando assim a diversidade cultural.   

A criança na educação infantil precisa 
ser estimulada para que ela conquiste novos 
saberes e aproprie de seu conhecimento.   

É importante que o educador apre-
sente obras de arte de diferentes artistas e 
movimentos da história da arte, mas sempre 
deixando a criança criar a sua própria obra. A 
arte transforma e possibilita novos caminhos 
na vida da criança. Valorizar as produções in-
fantis é valorizar o ser humano em seu de-
senvolvimento.

No primeiro capítulo abordarei os 
principais objetivos e a importância de se en-
sinar arte na educação infantil, no segundo 
capítulo o papel da arte na educação e tam-
bém o papel do professor. No terceiro capítu-
lo falaremos sobre a arte e o desenvolvimen-
to infantil, bem como a formação da criança.

1. O ENSINO DA ARTE NO BRASIL: 
BREVE HISTÓRICO

A história do Ensino de Arte no Brasil 
inicia-se com os Padres Jesuítas em processos 
informais pelas oficinas de artesões. Era o uso 
das técnicas artísticas como instrumento peda-
gógico para a catequese dos povos indígenas.

Com a presença da Família Imperial 
Portuguesa no Brasil, inicia-se o ensino for-
mal das artes com a implantação da Acade-
mia Imperial de Belas Artes, em 1816, sob a 
tutela da Missão Artística Francesa. Predomi-
nava o ensino do exercício do desenho dos 
modelos vivos, da estamparia e a produção 
de retratos, sempre obedecendo a um con-
junto de regras rigorosamente técnicas. O 
ingresso ao estudo das artes era permitido 
somente uma pequena elite. Principalmente 
na década de 1870 o ensino de arte voltou-se 
apenas para a formação de desenhistas

A Proclamação da República (1889) 
dá lugar a transformações sociais, políticas 
e econômicas no cenário brasileiro e a edu-
cação passa a ser um campo estratégico de 
efetivação dessas mudanças aos olhos dos 
liberais e dos positivistas.

O ensino de arte concentra-se no de-
senho como linguagem da técnica e da ci-
ência, valorizadas como meio de redenção 
econômica do país e da classe obreira, que 
engrossara suas fileiras como recém-liber-
tos. (BARBOSA, 2002c. p. 30). 

A partir dos anos 1920 o ensino de arte 
foi incluído no currículo escolar como ativida-
de de apoio a outras disciplinas escolares, 
porém, prevaleceu o exercício das cópias. 
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O ano de 1922 tornou-se o marco 
transformador do ensino de arte na escola 
com a Semana de Arte Moderna que trazia o 
ideal da livre expressão preconizado por Má-
rio de Andrade e Anita Malfatti. Esse ideário 
transformava a atividade de arte em expres-
são dos sentimentos da criança, a arte não 
precisava ser ensinada, mas expressada li-
vremente pelos alunos.

Em 1948, Augusto Rodrigues, Marga-
ret Spencer e Lucia Valentim fundaram no Rio 
de Janeiro a Escolinha de Arte do Brasil – EAB, 
que posteriormente seria transformado no 
Movimento de Escolinhas de Arte – MEA, um 
conjunto de 140 escolinhas de arte espalha-
do por todo e território nacional e se expan-
dindo para as cidades de Assunção/Paraguai, 
Lisboa/Portugal e Buenos Aires e Rosário/Ar-
gentina. (AZEVEDO, 2000, p. 25). O MEA tinha 
a proposta de educar através da arte. 

Nos anos 1950/60 o desenho perma-
nece como conteúdo, mas são acrescenta-
das ao currículo escolar o canto orfeônico, a 
música e os trabalhos manuais tendo como 
metodologia a transmissão de conteúdo a 
serem reproduzidos, próprios da pedagogia 
tradicional.

Em 1971, "iniciou-se" uma Pedagogia 
Libertadora, graças aos ideais do grande edu-
cador Paulo Freire, que era voltada para uma 
perspectiva de consciência crítica da sociedade.

A Arte foi incluída no currículo escolar, 
desde 1971, com o nome de Educação Artís-
tica, através da Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional ainda como "atividade 
educativa" e não como disciplina, sofrendo 
em 1988, a ameaça de ser excluída do currí-
culo, a partir das discussões sobre a Nova Lei 
de Diretrizes e Bases:

"(...) convictos da importância de aces-
so escolar dos alunos de ensino básico tam-
bém à área de Arte, houve manifestações e 
protestos de inúmeros educadores contrá-
rios a uma das versões da referida lei, que 
retirava a obrigatoriedade da área". 

Por não ser uma considerada uma dis-
ciplina, a Educação Artística não tinha o "po-
der" de reprovar nenhum aluno e fazia com 
que os mesmos não tivessem interesse pela 
mesma, fazendo com que ela fosse vista como 
aulinha de desenho e o professor visto como 
organizador de festas e eventos na escola.

A Lei 5692/71, que instituiu a obrigato-
riedade do ensino de arte na escola com a ru-
brica de Educação Artística, tinha como funda-
mento dar ao currículo um caráter humanista. 

Durante toda a vigência da Lei 5692/71 
as aulas de educação artística foram minis-
tradas por professores de outras áreas de 
ensino, sem o devido conhecimento que o 
ensino de arte exige e desprovidos de quais-
quer aparatos de uma matriz teórica que fun-
damentasse suas práticas. 

Era a concepção de arte como ativida-

de. Essa concepção teve sua trajetória base-
ada no fazer artístico devido à ausência de 
conteúdos, o que consequentemente rele-
gou o ensino da arte a um lugar de inferiori-
dade diante das demais disciplinas escolares.

Os anos de 1980 fora repleto de discus-
sões sobre os novos rumos que seriam toma-
dos no cenário educacional brasileiro, estan-
do o ensino de arte como um dos pontos de 
culminância dos arte-educadores do país que 
ergueram uma luta política e epistemológica 
em favor do ensino de arte na escola.

A obrigatoriedade do ensino de ar-
tes enquanto disciplina do currículo escolar 
é conquistada a partir da Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional, Lei 9394/96 de 
20 de dezembro de 1996, em seu Artigo 22 - § 
2º O ensino de arte constituirá componente 
curricular obrigatório, nos diversos níveis da 
educação básica, de forma a promover o de-
senvolvimento cultural dos alunos. 

Para orientar as bases curriculares 
dessa modalidade de ensino, o Ministério da 
Educação e Cultura – MEC elaborou e divul-
gou amplamente os Parâmetros Curriculares 
Nacionais de Arte (1997) que em sua introdu-
ção dá ênfase ao papel e lugar da disciplina 
ao dizer: Arte tem uma função tão importan-
te quanto a dos outros conhecimentos no 
processo de ensino aprendizagem. A área de 
Arte está relacionada com as demais áreas e 
tem suas especificidades.

Didaticamente, o ensino de arte no 
Brasil é composto por três grandes concep-
ções: Ensino de Arte Pré-Modernista, Ensino 
de Arte Modernista e Ensino de Arte Pós-Mo-
dernista ou Pós-Moderno. 

Segundo Ana Mae Barbosa, o Moder-
nismo no Brasil é que nomeia as outras ten-
dências da Arte-Educação, utilizando-se dos 
prefixos latinos pré e pós para nomear os pe-
ríodos passados e futuros. Na realidade, nos-
sa primeira grande renovação metodológica 
no campo da Arte-Educação se deve ao movi-
mento de Arte Moderna de 1922. (BARBOSA, 
1975. P. 44).

A Tendência Pré-Modernista caracteriza a:
(1) Concepção de Ensino da Arte como 

técnica; na Tendência Modernista;
(2) Concepção de Ensino da Arte como 

Expressão e como Atividade; e na Tendência 
Pós-Modernista;

(3) Concepção de Ensino da Arte como 
Conhecimento.

Na contemporaneidade, há uma busca 
pelos conhecimentos relacionados a aprendi-
zagem dos conhecimentos artísticos, a partir 
da inter-relação entre o fazer, o ler e o contex-
tualizar arte. Segundo o PCN de Arte (1997):

Ao fazer e conhecer o aluno percorre 
trajetos de aprendizagem que propiciam co-
nhecimentos específicos sobre sua relação 
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com o mundo. Além disso, desenvolve po-
tencialidades (como percepção, observação, 
imaginação e sensibilidade) que podem ali-
cerçar a consciência do seu lugar no mundo 
e também contribuem inegavelmente para 
a sua apreensão significativa dos conteúdos 
das outras disciplinas do currículo. (p. 44).

Os PCN de Arte orientam como conte-
údos gerais de Arte, as Artes Visuais, a Músi-
ca, o Teatro e a Dança num conjunto que pro-
mova a formação artística e estética do aluno. 
O documento não define quais modalidades 
artísticas devam ser trabalhadas a cada ciclo 
de ensino, apenas oferece condições – orien-
tações didáticas, para que as escolas definam 
seus projetos curriculares.

Os conteúdos da área de Arte de-
vem estar relacionados de tal maneira que 
possam sedimentar a aprendizagem artís-
tica dos alunos do ensino fundamental. Tal 
aprendizagem diz respeito à possibilidade de 
os alunos desenvolverem um processo con-
tinuo e cada vez mais complexo no domínio 
do conhecimento artístico e estético, seja no 
exercício do seu próprio processo criador, 
por meio das formas artísticas, seja no con-
tato com obras de arte e com outras formas 
presentes nas culturas ou na natureza. (p.55).

Os conteúdos de Arte estão articula-
dos em três eixos norteadores de aprendiza-
gem: a produção, a fruição e a reflexão.

• Produção refere-se ao fazer artístico;
• Fruição refere-se à apreciação do 

universo relacionado a arte;
• Reflexão refere-se ao conhecimen-

to construído pelo próprio aluno sobre sua 
produção, a produção dos colegas e as artes 
como produto histórico.

Segundo FERRAZ et al. (1993), nas au-
las de Arte devem ser trabalhados o mundo 
do educando, propiciando-lhes contato com 
as obras de arte, desenvolvendo atividades 
onde o mesmo possa experimentar novas 
situações, podendo compreender e assimilar 
mais facilmente o mundo cultural e estético 
e que compete ao professor um contínuo 
trabalho de verificação e acompanhamento 
em seus processos de elaborar, assimilar e 
expressar os novos conhecimentos de arte e 
de educação escolar dos aprendizes em Arte, 
ao longo do curso, e que a avaliação deve es-
tar centrada em todo o processo de ensino-
-aprendizagem.

Atualmente o ensino de Arte está vol-
tado para as linguagens de Música, Dança, 
Teatro (Artes Cênicas) e Artes Plásticas.

Em 2008, com a aprovação da Lei Fe-
deral nª 11.769, o ensino de música passou a 
ser obrigatório, devendo ser ministrado por 
professor com licenciatura plena em Música, 
tendo os sistemas de ensino, três anos para 
se adequarem às mudanças.

1.1 Arte: Conceitos e Definições
Ao conceituar arte devemos estar 

atentos da abrangência de seu significado, é 
um conceito extremamente subjetivo e varia 
de acordo com a diversidade cultural, perí-
odo histórico ou até mesmo o indivíduo em 
questão, conforme as necessidades de cada 
civilização.

Não se trata de um conceito simples e 
ao longo dos anos, vários artistas, pensado-
res e críticos de artes se dedicam na busca de 
tal definição.

Segundo o Novo Dicionário Aurélio da 
Língua Portuguesa, a palavra arte é expressa 
em duas de suas definições como “ativida-
de que supõe a criação de sensações ou de 
estados de espírito, de caráter estético, car-
regados de vivência pessoal e profunda, po-
dendo suscitar em outrem o desejo de pro-
longamento ou renovação”...; “a capacidade 
criadora do artista de expressar ou transmitir 
tais sensações ou sentimentos...”. 

Também segundo Bueno (1986) arte 
é o "Conjunto de preceitos para a perfeita 
execução de qualquer coisa. Artifício, ofício, 
profissão; indústria; astúcia; habilidade; tra-
vessura; magia; feitiçaria; [...] complexo de 
regras e processos para a produção de um 
efeito estético determinado".

Arte está presente na história da hu-
manidade, desde os primórdios em pratica-
mente todas as manifestações culturais, os 
conhecimentos e descobertas apreendidos 
vão sendo passados de geração a geração, 
independentemente de se fazer parte de um 
ensino formal ou informal, assim segundo 
os Parâmetros Curriculares Nacionais a Arte 
tem uma função tão importante quanto a 
dos outros conhecimentos no processo. 

O ensino e a aprendizagem da arte fa-
zem parte, “(...) de acordo com normas e valo-
res estabelecidos em cada ambiente cultural, do 
conhecimento que envolve a produção artística 
em todos os tempos. ” (BRASIL, 1997, p. 20).

Não se nasce sabendo, a aprendiza-
gem é um processo natural, o homem nasce, 
vive e cresce sempre aprendendo e ensinan-
do, esse aprendizado informal – conhecimen-
to de mundo - em muito contribui no proces-
so ensino-aprendizagem formal estabelecido 
nas escolas de ensino básico.

A arte produzida pelos artistas e a fun-
ção da arte na escola são objetos de estudos 
diferenciados, embora estejam intimamente 
entrelaçados.

Partindo do estabelece o os Parâme-
tros, a educação em arte propicia o desen-
volvimento do pensamento artístico e da 
percepção estética, que caracterizam um 
modo próprio de ordenar e dar sentido à ex-
periência humana: o aluno desenvolve sua 
sensibilidade, percepção e imaginação, tanto 
ao realizar formas artísticas quanto na ação 
de apreciar e conhecer as formas produzidas 
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por ele e pelos colegas, pela natureza e nas 
diferentes culturas.

2. O PAPEL DA ARTE NA EDUCAÇÃO
Para Fusari e Ferraz (1993), não pode-

mos pensar a arte somente como visual, uma 
vez que a música, o teatro e a dança são lin-
guagens que também estão ligadas a essa área 
do conhecimento. A disciplina deve garantir 
que os alunos “conheçam e vivenciem aspec-
tos técnicos, inventivos, representacionais e ex-
pressivos nessas áreas” (p. 20). Mas para isso é 
preciso que o professor organize suas aulas de 
modo a interessar a todos os alunos.

O papel da escola em relação à arte é, 
junto com o professor, ampliar e aperfeiçoar 
os saberes dos alunos. Porém, para desen-
volver bem as suas aulas, o professor deve 
conhecer as noções artísticas e estéticas de 
seus alunos e observar como pode auxiliá-lo 
nas suas produções.  

O professor deve explorar os interes-
ses pessoais dos alunos, mesmo sabendo 
que em uma mesma sala de aula há vários 
gostos diferentes. Por este motivo, o profes-
sor deve prever as artes populares que se-
riam um denominador mais abrangente do 
interesse dos alunos. 

A criança, muitas vezes se vê cercada 
por modelos estereotipados presentes na 
mídia, por exemplo. Não que isso seja pre-
judicial, pois esse conteúdo midiático pode 
muito bem ser usado como recurso nas au-
las, mas cabe ao professor fazer com que a 
criança desenvolva seu lado crítico.  Quanto 
mais o aluno tiver contato com obras artísti-
cas, seja por meio da música, teatro, dança, 
ou artes visuais, maior será sua percepção 
sensível, memória significativa, imaginação 
criadora e poderá ter maior consciência de si 
e do mundo que o cerca. 

Para Buoro (2000), a finalidade do en-
sino da arte na educação infantil é contribuir 
para a formação de seres humanos mais crí-
ticos e criativos que poderão atuar futura-
mente na transformação da sociedade. Além 
de que por meio da arte podemos manifestar 
nossos desejos, sentimentos e expor nossa 
personalidade.

Portanto, a escolha da imagem/pintura 
como objeto de trabalho procura acompanhar 
e estimular o desenvolvimento cognitivo natu-
ral da criança. Espera-se que cada obra consiga 
ser aprendida nos seus referenciais primeiros, 
a partir das analogias propostas pelas crianças 
leitoras, que deverão se perceber como parte 
de um grupo social, cuja diversidade de leituras 
é tanta quanto o número de leitores, embora 
cada obra de arte seja única no seu conteúdo e 
realização. (BUORO, 2000, p. 45).

O papel da escola na educação infan-
til não é criar dançarinos, atores, pintores, 
desenhistas ou músicos, mas é, sem dúvida, 
mostrar para as crianças esse mundo da arte, 

pois é fazendo arte que podemos expressar 
quem somos, como nos sentimos e como 
pensamos.

As mudanças na Arte e as transforma-
ções na visão da Educação tramaram, ao lon-
go do tempo, significados que se articulam, 
hoje, naquilo que se tem chamado de Arte-
-conhecimento na escola.  

A escola tem tomado esses aspectos 
em separado e atribuído a eles funções diver-
sas, fragmentando as dimensões da Arte em 
função de objetivos alheios à área. Os usos 
e significados para a Arte foram articulados 
na relação entre os princípios da educação e 
o que a área de Arte poderia oferecer para 
objetivar tais princípios.

A criança procura seus próprios mo-
delos sem que o professor interfira direta-
mente no seu processo criador. O professor 
é tão somente um facilitador de experiências, 
que proporciona o ambiente necessário- si-
tuações e materiais- para o livre desenvolvi-
mento das crianças.

Se antes a escola prestava pouca 
atenção às necessidades das crianças, os 
progressistas super enfatizavam aquelas 
necessidades; se as aulas tradicionais eram 
rigidamente organizadas, os progressistas 
eram excessivamente cautelosos com qual-
quer tipo de ordem; se a educação tradicio-
nal estava destinada aos objetivos pré - esta-
belecidos, os progressistas frequentemente 
deixavam as aulas fluírem; se a educação 
tradicional negligenciava as particularidades 
individuais dos educandos e seu desenvolvi-
mento, os progressistas enfatizaram errone-
amente a necessidade de ensinar apenas o 
que a criança queria aprender (EISNER apud 
BARBOSA, 2002, p.81).   

A educação centrada na criança e nos 
processos de aprender, influenciada por in-
terpretações da Psicologia e aliada aos ide-
ais modernistas da Arte, fomentou a ideia de 
que Arte na escola serviria à autoexpressão 
e que o professor não deveria intervir, pois o 
desenvolvimento do processo criador ocorre 
naturalmente em experiências individuais de 
expressão da energia criativa intrínseca. 

A ênfase na expressão fez com que o 
ensino da Arte priorizasse a atividade de libe-
ração emocional e se voltasse, basicamente, 
para a construção afetiva, relegando, desse 
modo, os processos de cognição. Superva-
lorizava-se a Arte como livre expressão e o 
entendimento da criação artística como fator 
afetivo e emocional, em detrimento do pen-
samento reflexivo. 

A atividade artística, transformada, as-
sim, em técnicas para expressão de emoções 
e conflitos, acaba por distanciar os alunos do 
contato refletido com os elementos que com-
põem as linguagens artísticas, bem como da 
construção cultural que há em torno da Arte. 

Arte na escola tornou-se, principal-
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mente, um fazer movido pela emoção. Na 
programação das escolas, as ciências faziam 
parte do universo cognitivo e a Arte, do domí-
nio das emoções e dos sentidos.

2.1 O Papel do Professor
O papel do professor é o de propiciar 

a aproximação do aluno com formas artísti-
cas e com isso aumentar sua percepção, in-
centivar a curiosidade e também deve aceitar 
o conhecimento prévio do aluno e oferecer 
outras perspectivas de conhecimento. 

Se a criança recebe o incentivo de adul-
tos, materiais apropriados, espaço, tempo 
e lugar que desafiem a criação, ela poderá 
expressar seus pensamentos, sua criativida-
de, suas curiosidades, sua espontaneidade e 
isso será mostrado em suas produções. Mas, 
se para esse adulto o fazer artístico é copiar 
modelos prontos ou cópias da realidade, aos 
poucos ela irá perdendo sua capacidade de 
inventar e se acomodando aos modelos pron-
tos. Cabe ao professor mudar essa realidade.

Em suma, para desenvolver bem suas 
aulas, o professor que está trabalhando com 
a arte precisa conhecer as noções e os fa-
zeres artísticos e estéticos dos estudantes e 
verificar em que medida pode auxiliar na di-
versificação sensível e cognitiva dos mesmos. 
Nessa concepção, sequenciar atividades pe-
dagógicas que ajudem o aluno a aprender a 
ver, olhar, ouvir, pegar, sentir comparar os 
elementos da natureza e as diferentes obras 
artísticas e estéticas do mundo cultural, deve 
contribuir para o aperfeiçoamento do aluno. 
(FERRAZ E FUSSARI, 1999, p.21).

Para Ferraz e Fusari (1999), os aspectos 
criativos, lúdicos, imaginativos, sempre pre-
sentes nas brincadeiras das crianças, devem 
ser também o elemento básico das aulas de 
artes. Por isso, é importante incluir o brinque-
do e a brincadeira nos métodos de ensino, 
principalmente quando envolver a constru-
ção, manifestação expressiva e lúdica de ima-
gens, sons, falas, gestos e movimentos.  

Porém o brincar, sem nenhuma inter-
venção do professor pouco acrescenta na 
vida do aluno. O professor deve associar o 
brincar com o aprender brincando, ou seja, 
aliar o lado prazeroso ao momento motivado 
do conhecimento, que pode ser expresso em 
objetos (brinquedos) e comportamentos (no 
caso das brincadeiras).

3. ARTE NA EDUCAÇÃO
A visão contemporânea de Arte na Edu-

cação tem colocado a necessidade de resgatar 
o valor da arte nas escolas como um saber e 
um fazer passível de reflexão e de constru-
ções cognitivas; um conhecimento que pode 
ser aprendido e ensinado também na escola. 

No Brasil, esta concepção foi sintetiza-

da na Abordagem Triangular cuja proposta é 
de tratar Arte como um conhecimento que 
pode ser abordado na conjunção das ações 
de leitura de imagens, contextualização e 
fazer artístico.  Esse posicionamento políti-
co e conceitual dos educadores em Arte fo-
mentou mudanças na forma de ver a relação 
entre as crianças e a Arte e o ensino da Arte 
para crianças. Esse novo olhar sobre Arte na 
escola, para ser objetivado, necessita de mu-
danças nas diretrizes curriculares para o en-
sino da Arte.

Atualmente, há uma preocupação ofi-
cial com a instituição de princípios curricula-
res, sintetizadas em documentos como PCN 
e RCNEI que, ao tratar de Arte, tem tomado 
como referência de concepções contemporâ-
neas sobre o assunto, a Abordagem Triangu-
lar de Ensino da Arte. 

As instituições de ensino estão sempre 
dispostas a ampliar o conteúdo, organizando 
suas práticas em torno da aprendizagem, 
garantindo, assim, oportunidades para que 
a criança seja capaz de ampliar seu conhe-
cimento, manipulando diferentes objetos e 
materiais, gráficos e plásticos sob diferentes 
texturas, para ampliar suas possibilidades de 
se expressarem. 

O objetivo principal é incentivar a prática 
do desenvolvimento criativo em todas as eta-
pas da vida de uma criança. A Educação Infan-
til é a fase escolar que tem maior importância 
para o desenvolvimento espontâneo da criati-
vidade e raciocínio.  O ensino de Arte é área de 
conhecimento com conteúdos específicos que 
deve ser consolidada como parte constitutiva 
dos currículos escolares, requerendo, portan-
to, que os professores sejam formados, para 
orientar a formação da criança. 

A educação em artes visuais como, de-
senho, teatro, danças típicas requer trabalho 
continuamente informado sobre os conteú-
dos e experiências relacionadas aos mate-
riais, às técnicas, às formas visuais de diver-
sos momentos da história.  

De acordo com o PCN de Arte, os alu-
nos devem passar por um conjunto amplo de 
experiências onde devem aprender e criar, 
articulando percepção, imaginação, sensibi-
lidade, conhecimento e produção artístico 
pessoal ou em grupos. (BRASIL, 2001, p. 61).  

A integração entre os aspectos sen-
síveis, afetivos, intuitivos, estéticos e cogni-
tivos, assim como promoção de interação e 
comunicação social, conferem caráter signifi-
cativo às artes visuais, a dança e ao desenho.  
De acordo com os Referenciais Curriculares 
Nacionais para a Educação Infantil:  

A Arte da criança, desde cedo, sofre 
influência da cultura, seja por meio de mate-
riais e suportes com que faz seus trabalhos, 
seja pelas imagens e atos de produções ar-
tísticas que observa na TV, em revistas, em 
gibis, rótulos, estampas, obras de arte, traba-
lhos artísticos de outras crianças. [...] neste 



440ITEQ - PROJETOS E PROJEÇÕES

sentido, as artes visuais devem ser conce-
bidas como linguagem que tem estrutura e 
características próprias, cuja aprendizagem, 
no âmbito prático e reflexivo, se dá por meio 
da articulação dos seguintes aspectos: o fa-
zer artístico, apreciação e reflexão. (BRASIL, 
1998, p. 88)

A educação em Arte propicia o desen-
volvimento do pensamento artístico e da per-
cepção estética, que caracterizam um modo 
próprio de ordenar e dar sentido à experiên-
cia humana. 

A criança desenvolve sua sensibilida-
de, percepção e imaginação, tanto ao realizar 
formas artísticas, quanto na ação de apreciar 
e conhecer as formas produzidas por ele e 
pelos colegas, pela natureza e nas diferentes 
culturas. Esta área também favorece ao alu-
no relacionar-se criadoramente com outras 
disciplinas do currículo.

Deve-se respeitar a criança em rela-
ção ao seu ritmo e interesse pelas atividades 
artísticas, estimulando-as a desenvolverem 
suas leituras singulares e suas produções 
individuais, para que possam experimentar 
diferentes materiais e sentir prazer lúdico ao 
desenvolver sua ação artística.

3.1 A arte e o Desenvolvimento Infantil
A arte não acontece no vazio ela é fruto 

do contexto social, a arte é um trabalho que 
afeta a essência humana, ela não pode ser 
definida de uma única forma. É algo intrans-
ferível de ser humano para ser humano, so-
bretudo, é o produto de culturas. Assim tam-
bém é a educação, ela não acontece no vazio; 
deve ser fruto de uma criação, e está inserida, 
no contexto social, se acontecer ao contrário, 
perderá o sentido e o ânimo para desenvolver 
o aprendizado, e vivê-lo na sua intensidade. 
Proporcionar uma educação prazerosa é con-
dição fundamental para o desenvolvimento 
do pensamento crítico, a educação pela arte 
oportuniza o indivíduo a agir no mundo; pos-
sibilita adquirir a capacidade crítica, estimula 
a capacidade intelectual para recriar ideias e 
ações, segundo sua própria decisão.

Desde a primeira infância a criança 
utiliza o desenho para a representação da re-
alidade. Desenhar, pintar ou construir consti-
tui um processo complexo em que a criança 
reúne diversos elementos de sua experiên-
cia, para formar um novo e significativo todo. 
(LOWENFELD, 1977, p. 13)  

Deve-se estar muito atento quanto à 
faixa etária e o nível de desenvolvimento das 
crianças no que se refere ao ensino das artes, 
pois cada aluno traça um percurso de cria-
ção e evolução individual aprimorado pelas 
experiências pessoais e o educador tem um 
papel fundamental nesse momento, pois é 
ele quem deverá enriquecer este percurso 
estimulando atividades criativas/educativas 
que instiguem o senso crítico e o desenvol-

vimento cognitivo, pensadas para cada nível 
de desenvolvimento.  

Segundo os Referenciais Curriculares 
Nacionais para a Educação Infantil, o ponto 
de partida para o estímulo às práticas criati-
vas é o desenho.

A Lei de Diretrizes e Bases da Educa-
ção Nacional inclui a Arte como componente 
curricular obrigatório em todas as etapas da 
Educação Básica. Os professores tendo um 
curso de formação contribuem para que as 
linguagens artísticas sejam concebidas ape-
nas como instrumentos, pois em sua maioria 
não atribuem a Arte da mesma forma que às 
demais áreas, isto é, não vendo a Arte como 
uma área de conhecimento que possui pecu-
liaridades que poderiam ser o foco das refle-
xões e articulação de situações de ensino por 
professores. 

Assim Cross (1983, p.110) comenta: 
“Não se pode dirigir uma classe de arte na es-
cola sem atentar para a natureza da arte, da 
cultura, do planejamento, de tudo o que exis-
te no mundo exterior, a fim de formar opini-
ões sobre os valores expressos lá dentro”. A 
falta de formação dos professores pelo ensi-
no das artes faz com que atuem movidos pela 
concepção da Arte e do seu ensino, construí-
da ao longo de suas histórias pessoais. 

Para a criança um lápis pressionado 
a um pedaço de papel pode significar muito 
além do que meros rabiscos, pois é através 
do desenho que ela vai expressar suas ideias, 
pensamentos e emoções. Desenhar, para 
ela, é tão natural e prazeroso quanto brincar.  

3.2 Educação Infantil
Na Educação Infantil, como foco prin-

cipal está a criança em seu desenvolvimento 
de aprendizagem e no seu processo de cria-
tividade e descobertas, e com isso a arte se 
torna insubstituível. Por meio da arte na Edu-
cação Infantil a criança aperfeiçoa seu mun-
do da imaginação. Como afirma o Referencial 
Curricular Nacional para Educação Infantil:

As Artes Visuais expressam, comuni-
cam e atribuem sentido a sensações, senti-
mentos, pensamentos e realidade por meio 
da organização de linhas, formas, pontos, 
tanto bidimensional como tridimensional, 
além de volume, espaço, cor e luz na pintura 
etc. o movimento, o equilíbrio, o ritmo, a har-
monia, o contraste, a continuidade, a proxi-
midade e a semelhança são atributos da cria-
ção artística. A integração entre os aspectos 
sensíveis, afetivos, intuitivos, estéticos e cog-
nitivos, assim como a promoção de interação 
e comunicação social, conferem caráter sig-
nificativo às Artes Visuais (BRASIL, 1998 p.85).  

Apreciamos, convivemos, demonstra-
mos e criamos formas diferentes de expres-
sar a mesma arte. Com isso podemos dizer 
que a arte na escola permite que a criança 
expresse seus pensamentos e suas ideias pe-
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rante cada assunto.
Segundo FISCHER (1973, p. 13), a arte 

é o meio indispensável para essa união do 
indivíduo como o todo; reflete a infinita ca-
pacidade humana para a associação, para 
a circulação de experiências e ideias. Dessa 
forma a arte como meio indispensável, ini-
cia sua trajetória na Educação Infantil, sendo 
fundamental para o despertar da criativida-
de.  Através dela o novo se abre, o conheci-
mento se enriquece, proporcionando um en-
volvimento com sua cultura através da arte.

Conforme Oliveira, a criança é um ser 
curioso e apto a explorações, portanto, quan-
to mais o projeto estiver ligado às questões 
de seu interesse, mais significativo será o seu 
aprendizado. (2007, 217p.)

Dessa forma Oliveira, relata que a crian-
ça deve ter um suporte maior, obtendo bons 
resultados no seu aprendizado, os professores 
da Educação Infantil e os professores de arte 
devem ter noção que essa fase da sua vida será 
como um filme que ficará para sempre guar-
dado em sua memória, como uma base no seu 
desenvolvimento de aprendizagem.

A criança vê o mundo multidimensio-
nal e simultâneo e para essas vivências, ela 
aproveita com intensidade as suas descober-
tas. A Educação pela arte tem como um de 
seus objetivos levar o ser humano a ter uma 
visão pessoal de si mesmo, fazendo com que 
a partir deste ponto de vista haja uma contri-
buição na sua vida sociocultural.  

A criança precisa ser trabalhada e de-
senvolvida tanto socialmente quanto a sua 
criatividade, é por meio do trabalho realizado 
com a arte nas escolas que isso será possível.

A linguagem da arte na educação infan-
til tem um papel fundamental, envolvendo os 
aspectos cognitivos, sensíveis e culturais. Até 
bem pouco tempo o aspecto cognitivo não 
era considerado naeducação infantil e esta 
não estava integrada na educação básica.  

O ato de desenhar deve ser considerado 
um fator essencial no processo do desenvolvi-
mento da linguagem, bem como uma espécie de 
documento que registra a evolução da criança.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Este estudo teve como objetivo mos-

trar a importância da arte na educação in-
fantil. Através de pesquisas bibliográficas 
percebe-se que alguns autores citados falam 
das possibilidades que a arte proporciona na 
vida das crianças. Por meio da arte 

Adquirimos novas habilidades faze-
mos novas descobertas expressamos nossas 
frustrações e angústias, adquirimos autocon-
fiança, aprendemos a valorizar o nosso po-
tencial trocamos experiências.  

A educação através da arte auxilia no 
desenvolvimento criativo e estético, à medida 

que adquirimos gosto pela arte nos tornamos 
seres mais críticos e reflexivos. Nesse sentido 
as artes visuais na educação infantil são im-
portantes para as crianças vivenciarem suas 
experiências e desenvolver o conhecimento 
em diferentes produções artísticas. 

A arte nos proporciona um encanta-
mento nas suas variadas formas. O contato 
com a arte possibilita novos saberes. O uni-
verso infantil é rico dentro das diferentes 
linguagens da arte e a criança se sente feliz 
quando é estimulada e valorizada por suas 
produções. Às vezes o educador esquece que 
já foi criança, e não leva em conta o saber da 
criança em suas produções.

As produções infantis devem ser valori-
zadas e não comparadas, porque cada criança 
estabelece um contato com a arte nas mais 
variadas formas. Portanto para conseguir que 
uma sociedade valorize as produções artísti-
cas em geral será necessário termos um novo 
olhar para com a educação infantil.

Além disso, deve-se fazer com que a 
escola vá além das vivências artísticas com 
as quais está acostumada. Ela deve ajudar a 
criança a conhecer outras épocas históricas, 
outras culturas, outras formas de expres-
são, cabendo ao professor fazer com que a 
criança compreenda o mundo em que está 
inserida, situando-a em diferentes contextos 
socioculturais.

Cabe ao professor também, aguçar os 
sentidos de seus alunos apresentando-lhes 
novos materiais e levantando questões sobre 
eles. Lembrando sempre, que muitas vezes 
o limite da criança é o próprio corpo e o al-
cance de sua mão será o que delimitará o es-
paço de atuação gráfico-plástica e, que para 
a manipulação destes distintos materiais, ela 
possivelmente irá se sujar.  
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